
Arei não vê mudanças 

Para Aref, 
Cru lado é 
uma farsa 

O candloato ao Senado 
pelo PDS, Aref Assreuy, 
tem sido 'Imito solicitado 
por seus eleitores a mani-
festar suas conclusões a 
respeito das conseqüências 
do Plano C ,  %macio e o con-
gelamento de preços, de-
cretado pelo governo fede-‘ 
ral, relativamente à melho-
ria das cob , lições de vida 
do povo brao q eiro.  

"As cons-qüências? São 
mais enganosas do que po-
de imagina, o nosso povo, 
levado pela broa-fé que o ca-
racteriza. E:in primeiro lu-
gar, em nenhum pais do 
mundo se conseguiu elimi-
nar a inflaçào por decreto 
presidencial O congela-
mento dos "reços? Isto é 
uma balela. , bem da ver- 
dade, devo .fizer que até 
agora some,,, e um congela-
mento Persl.,1  e: o dos salá-
rios". 

Enquanto i sso  prosse-
gue — "os ureços conti-
nuam subib,i0, a agiota-
gem não tem freios e muito 
menos controle, sendo aco-
bertada e Justificada sob os 
mais variados pretextos. E 
os preços subindo e o poder 
aquisitivo do povo, do tra-
balhador, sempre descen-
do. Agora, vem o governo 
declarando para os brasi-
leiros, que Já começam a 
perceber a trama, que mui-
to em breve será procedida 
uma revisão nas normas 
que instituíram o tal plano. 
E mais uma farsa". 

"Se alguma coisa mudar, 
nesse sentido, disse Aref, 
podem se preparar. Será 
ainda pior". 

— O Plano Cruzado é, 
pois, um enorme engodo, 
afirmou. 


